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Ai I 37 a sombra I Oh! côub que horror
Nflo elrvo desta vez ob meus freguezos,
Forquei oomo na prosa dos burgueses
S0 tenho a Velha chapa: — que calor .'

E que calor de topete
Que molecote vadfo
E vae queimando este Rio
Na caldeira trintaesete!

Quo tu leitor mm botes ntto dosai reu
Nem dCa por isso o cavaco
FOrquo tomar no tabaco

1 Quem 'stfl tomando agora 6 Buenos Ayrc».
La BÍm, a colua 6 damnada, '

Torra-se um oento por dia
E ninguém Já se arrella
De aeroomldoem fritada...

AjòimapWÍiilm Jor yjjSjiS&Bu,
Toda essa coisa que sé diz ser certa:
Aquella geute é fina, 6 dura, «xperjft

; É tanta lnBoloçflo eu ca nao coini)^
.-'Para dar plmenta-â «bronltí^

:;, Ponho de molho a notlclaJ»
£ aqui digo sem malícia |f|
Que aquUlo fl peato bubontpdl

'-: 
. E' bubônica, é, leitor,

¦La" lhes chegou por sua vez a pena .
E' p*ra que lhes ntto ponham quarentena
Inventam essa coisa de calor 1...
.,' "E.onoesofamosogenló

„:;_'', Que hoje de galaa se veate
O mesmo que 6 pne da peste
E pae também do Convênio
Vae comendo essas lorotas
Como quem como feijão-.

Bata-fazendo mesmo um figurão,
' "Esta fazendo mesmo um parde botas!

ste 
' 

.'¦•« ¦ * . .!- •-.
-S,.... ...***

. -.''¦%' Sdbe o calor, sflbe o clima *, ,
. . ^,<ÍC Bobo a*temperatura ¦'

;$'% todo ó mundo procura'' Andar um pouco por cima'... -
''t Édo repente osjornaw

Dfloa tremenda noticia: ¦•
: O typò esta'na pollolai"~

¦ ¦• ' ¦ A gaja em casa dos pães. ,'¦ ¦ A oolaa ae fM áaslmi¦
Vem o pretor, \em o'padre,
Tempos depois a comadre,

',¦] üai bfibo louro por flm. -. '

Do calor unicamente
¦*¦ --, 'f-Tèm-ee um terrível pavor, ¦ •.

' Mas bq nao íohhq o calor
O mundo nflo tinha goute! V-

Entretanto parece epidemia, ¦
' N&oeo respeita coisa alguma mulo

£1 quem ler óqiié ditem os jornaes - i » •¦

; Acerca do ama tal virga^manla,
;Vè logo. quo esse ralo das noticias ' '*';.

Bo aorvo p'ra augrncütar mala a vontade
'Aos taes JD.' Juatu que vao pela cidade
Em busca da ventura das prlmlclaa.
. r De formas que qualquer prima' 

Hjue tem um primo futuro
T«n úopol-o no seguro

¦;'¦ Epor-íAeoselloporclma.
j,, DoooQtrarloo rouxinol

Chega-se perto o boUfloa, !
Come as doçuras da Isca
E depois cob;ki. no ansol...', Mas o diabo Q que este clima,
Este calor mlearaVel, *

BontacaoeprirBoiiiCammavol *
* ítriiiniíHaataçaapriouw..

Dada uma tal occaslno
Nttr» se extranha que acontf ca
Elie perder a cabeça
E ella perder u.. razfio.

Todo» tOm nervos, tod™ uno capmea
De uma tolice, dado o tal momento,
É* muita vez os pobreu dos rapazes
Julgando que a cachopajA.de espaveiito
Querem tirar por forya... a Borte grande.
E a typa, que ja fez uma bravata,
Quando se casa e o noivo mais se expando
Lhe deixe por favor a Immedinta,

E vae ficar tudo pobre,
Pois tudo queima a granel:
O palz queima o papel
E o tal D, Juan queima o cobre...*** ft

Al! 87 a soinbral Ohl céus que hovror!
86 tenho a velba chapa:—que calor!

M. Grecwbio Júnior.

CARA°PUÇAS
« Treuho final da Çhronioa da Oaseta,

de domingo:
V*'Dizer quo a administração do Dr.
Oesario Alvim foi pautada pelas nor-
mas da honra mais escrnpulosa, da
mais intelligente dedicação e do mais
puxo patriotismo—seria ocioso: o Bra-
zll conhece bem que servidor tem no
nobre mineiror epcaneoido no trabalho;
esabe ainda que nunca recorrerá em
vao á sua competência" e ao seu desinte-
ressa, quando precisar de quem lhe dê
o melhor dasua infcelligenoia edo seu
labor. . $jgl '

Assim Deus copaerve, pôr longos
annos a vida immaouláda.do illuatre bra-
zíleiro.» iX- ?&&

Decididamente, amiçuinhos I nao ha
nada como a gratidão t .'•)¦._

Passa ! 1 qne ntó parece qne o obro
uista é empregado municipal nomeado
pelo Dr. Alvim.Ü. "í ,*

NO TEANSVAAL

O Jasmim, um Ãlfo ¦jornalainho de
Juiz de Fora, mimoso^ no. ,nome u no
formato, çpmeçaiassim J* sen primeiro
artigo:- tív 

' '_' ., '
«Iuangurou-sè a 1 do corrente no largo

do ElBohaelo,o açougue de carnes ver-
des de1 propriedade do Sr. capitão An*
tonio Pacheco de Lima.*

Achamos o assumpto muito,; pratico,
malto bom e muito bem escolhido. Ape
noa ¦ um bocadi nho incompatível coro o
titulo dõ jornal... De.nor para bifo. vae
bem um'palmo de distancia !.-..*** l-<*

Ò Rio 2íií nüo muda de eamisa... o
lato' por uma razão muito forte: porque
nao tem;;camisa.- Ejeto. entretanto nao
impede, que. o pequeno mude de outra
coisa—de amores ou de idías, por exom-
pio. 

" 
_" 

¦-¦
Pois'0\Jíio iíií nfto muda de nada

d'isno: mudou de casal Mudou.de casa
mas nao mudou de rua; 6 aqui mesmo,
um pouco mais p'ra ca, no' numero 8
nm sauetuario largo e amplo, onde'se
ha de fazer por esto calor a fora uma
troça terrivel 1~l tem Vossas Beahorias uma casa ás
ordena! -¦

W número 8 I

SECClO CAIXEIRAL
N"um- botequim que tem por cai-

xeira,tuna cttmarera ainda menina, entra
oerto freguez que pede:Dá-me três com gojnma, 6 menina I

A camartra, que talvez compre-
hendesso outra couoa, rceponde mui in-
geBuamenta:-E'bebida, quo iunto nfio íaço: pc-
áerèt, eomtudo, fazer a gomma depois
quo o Sar, tiver saboreado os três...
—flt" . »a. Bottos. ,

—Parece ató que o diabo conspira contra nós. Temos tomado todo. o
santo dia e nem sequer escapamos nos dias santos.

£ quem diria, que os taes africanos eram turuaaa na pontaria. Nao
falham. As pistolas estão sempre dispostas...

E são bons no ferro das.espadas.
-—E nòs? Nós! Sempre tomandoI Tomando sempre!
—Em quanto ellea descarregam pela bocea...

Nós o fazemos pela culatra e. -.
Sempre tomando, tomando, sempre...

I «mm » p wi

Cidaddeo o ddaâòae -
Raparigas de chupeta
Vltlde ouvir-cá na «Gazeta»
Um xwlb&o da cswcaa bôac.

Em tom grotescoo i profundo
Eu Ji nao digo, a geracri'«O peior cego do mundo -
W oqualk que n3o quer vfe*.

COUTOS MORILISTÃS -
Ao deitar-se, o Martins tinha dáq4

sua amada que se levantaria cedo. ¦ErabV
11 horas da noite. ,.''';V-y>..

Helena, escandalisada com'á-'notitíajVÍ
ciumenta com a desconfiança de 

'rfnjí?

quor ras^òsito; do seu; MaaSns, oo' iogldigo do amor, jurou prendei-o ooTdu«^
enleio dos seus braços tentos até 

~d*«ihi 
-

a muitas horas. ",¦¦:.>.'.', ¦;*-"¦ ¦^'¦i** ':í,

Quando o »o^ foi ter com elles;à9:;ã
tato, o Martíil!F;:quii levantlMe-m»'!'
nao ponde; sentiu faltarJh* a acçio:
Os resultados da insonmia; vibJham'*cW.-:
um quebramento geraldeòrgSoiltB»»';
que adiar .os. negócios. Voltoú«-íü(»;í;
Ojoutro lado e adormeceu.

.Helena quando o sentiu pegado.nosomno, ergueu a cabeça paraívícWTteísIogio. ¦ „ ¦¦¦..¦ ..:„-&.:;¦¦/¦fp
Qm relâmpago de intima satísè*çj»ílhe brilhou ho oíhar ètdãnguetídõu^ '
—Tinham já dado aète...

Papae PEVIDE.

f¦-;,,.,',,..,,.v>::;:,.'.,. 

m
1. Na mercearia; \ ,..k ¦.';.;.¦.. ¦';;¦ ¦,;.;';;.

Entra uma creada è pede ao caí-¦xeiroquelhevendanma,TelÍiÍaÉea-ÍV
riná; 6 caixeiro; vae 'á^AteleS^cíjtwi1^
guntadelá: ', áSsS—Herve-lhe esta, .que èúíi(ié^o^*qiui'í
üámao! -'';.:.. i .¦ i- 5,^. -: .--li.vrv.^^pS.

—Nada, nada.í eesa ê' muito fina eBoarnie .a dançar dentro do buraco ;qmvro uma muito mais grossa-e que Bejfdfil?boa qualidade, porque a qtie leyeívaitíhV
aontem;dei^^-8e.-fcoa^>peu»..bc^
nao me; chegou a agüentar a noite in-
teira. : ; ¦¦¦-, ;'¦¦>,-'¦¦¦¦',.Vv.v v--.-',-í:--- rjVi-l^

REQUINTE -.
?? ¦ ..:.& trefegamuai¦deDr.sajo.

Por altas, horas* de incandescencia. -
Faço ,d*amòresdoce, resumo
E. sonho a graça d'essa Excellehcia. '" ¦
No suprasumb da quinfessenciai-
Na quintessência do suprasumo. .-

Vejo elevaç-se gaUnte o prumo. .
No prqmontorio d^bmeipoteneia. -'"¦
E ganho fogo d'amor o yurao ¦;.' ¦. >í
Na quintessência;-.do suprasamo
No suprasumo daquiDtfRjgãriria,^::-;

Nas redondezas d'aquèUa ardecaa*!''/í i"
De remelexos eu mo consumo -,
Mesmo no "centro d*coavei^èKcia: ¦.;..¦'
No suprasumo da quinfôssencia
Na quint^essoncia do supxasomo, -

Taes culrainancias então assumo . V,
Que atinjo logo. n'essa muhinencía : ^
Todos aa metas que haver pf^sno'
Na quintressencia do suprasumo ¦* '•
No suprasumo da quintessência. 

'.

E d'alto fico .na p^raanençia,^-;
De amor em ro^^ò^^peiiHi^:.^;-^
E sorvo n'essã ciceurafereiicia ,.
O suprasumo da quintessência %«.¦ A quintessência do suprasumo.. ' v

Bebedo, exhau3tô,g6sos exhumo, -
Torço-me em rolos d? incontinencia
E de repente tbdò' mesumo'", ¦;>.;,, ¦'*+&
Na quínf essência do suprasumo ).
No suprasumo da quintessência.
Chega-se.'ao .augêv.'.'r da^éSieàrWcerófci.;
Amor fumóga. ardo-ss ao fumo..*- T
E com mil diabos,,/aiI retícsàda : :
Na quiníessacéia do suprasumo .-;'j i-'
No suprasuiriQ da.qwiafesííífníáai.l &\:r\

. 
'*' " ¦' 
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$Hgj*SSSr3'A Oôrte do Leão

: lVÇhgeatade Leão pensou uiu-âla
: Bábeí exaotamento sem etvgiuio,

Quantas eram as naçO&a,.yoB bosques ninat
. Que o Unham como rei e aoberauo.

Pâraesse etíeito nianda ineontioetite
Pdf -toda u parte Oa sous embaixadores,

: Bfivestidos de tíédoa oh porteres,
Dfi Clioularesyíõglaa portadores.

Ao pó da lettra
Estava a cosinhelra ntuhA Quiterla.

(Um bello múlherao,)
Lft dentro na dispensa... com os crlRdOH,

Etu forte discussão...

E como ella possuísse o aanciio qukhte,
ÍT*r Ou por nial.ereaçflp. ,

O certo, <, que om plinv» lula « orna
Soltava um'palavrão...

Indecente! bradou» vlscondessa,
— •VocCeileiiiuKHadasl
Aqui «ní minha orna, «sul ouvindo I

!Çflo quero ouvir pelladaa!
--FiilrGa, volvo li uma om tom lie moto,
,*' Foi... oçopeho Jnfto
Que bancou meu ''lobo «-" poz-ae a<> freHCo,

Sem dar satisfação

ludecHnte . nfto sou, e nqiii lhe provo,
seu José. Maça rio

A Guina culo udiiieliii pouco dls.«e,
Nao c pellada, nao... polo contrario.

Pinoa Haia.

\ Eataij djaííam que n'ura determinado
;>1,"' M«Rwrjía logar soleiuuemente

Ew pJerEiaritt corte ap aberturas,
K-ÍCj Devendo todo o mundo ebtar presente.

w ftff Wn\ni!TiT,Ò8 .'' Ifui alnila, duiamodiiia.nniips, seu com-
vp aui{uuiw panlielio Inseparável, protestosolemne-

Quando, velo ao mundo i[ epM,\a'ttili.ra I inente c'Jurnqueo I/uia nnnca perhe-
Marletta, nua intto, a bôa D. Rita Nature/* ti0li semelhantes delidos. * \
dera-lho por dou uiun linda, bolalnlia cou- KMe hoje osta casado com uma filha de' '"""""' conheci 

do capitalista residente énr pi-

r-\x> tempo convidando os aen» vassallos,
' Grandes fBstas ehtao lhes proraettia,

PrestídigitacOea e fogos variou,
Comosquaes todaacArtc folgaria.

Por um rasgo tão grande de larguezas,
O rei o seu poder patenteava.
No dia destinado toda a oôrte
No» paços do Leão ae apresentava.
'Has' 

que plço era aqulllo 1 Um antro Infecto
Onde ura forte mau cheiro entristecia.
O urso íesi um gesto indicativo
Que multo malallljS, se sentia.

"O monarcha fleou enfurecido
B U mandou matar esse insolenle,

. O qual ouBara assim pronunclar-se' 
Perante elle e perante tanta gente.

O macaco applaudlu essa medida,
Lisongelro eervil da magestade,-
O seu acto louvou, pois era justo' Castigar semelhante iniqüidade.

Que realmente fora grosseria
Da parte desse bruto que mostrara
Somente estupidez, porquanto ali

¦. __aaun suavíssimo notara'. -:

TJn mono descarado aadulaçao
Nao teve bom suecesso. O rei trado
Orflenou logo alí' fazer-lhe o mesmo
QÚe líom ° ur9° QavlR praticado.

Em seguida o Calügula das selvas
A'raposa pergunta o que ella achara
r-, Eu aenhor, estou muito endetluxada
Í2 assim deaf* perigo se tirara.

. Nfcti cortes para u. gente liem viver,
Nào se deve adular too serviliueute,
Nem Uo pouco dizerem-se verdades ;
Faltar como a raposa, lUiibigUameulc.

 —«amaoQQQaaoa^—

UMA DE PADRE
Era em uma caza da baroneza, n'um

animadisaiuio tete a téte, onde se achava
o vigário da freguezia, amigo intimo
da casa.

O assnnipto da conversa, era sobre
duendes, visões etc.

« Na* creio ! dizia a Keuê muito
• pevitada, lançando olhadellas de fogo

¦ para o primo Nico,—quem morre não
torna mais.

Ora ! qual almas, tornou a Jtosa,—
um mez antes de casar-me, o quintal
lá de casa, era mui assombrado... era
Bocha, quando pulava a janella do
meu quarto...

A baroneza, para o vigário:
líevereudo í o senhor crfi e:n mui

Ias de padre!
O padre, no mesmo tom:

Kao, mas acredito no contrario..
PrxaA-SsiA.

K__fo_M_^&^Wmt j I

nh» thBen hmtri/era
Velha'., ifua, com fratujiKJKa, 11Q.1

ttiin ochrnnistao dever deeHiniucar tudo
Pois bem, eu fui... Knlietn o que vi? Tildi
uiuuito o dfíini-motidc tem du traia"te, de se
duftor, <ln nttralieute estava alli u postos, tal
ii uni a minha pessoa. A Suztnm, a Julia

Klainha, n Alanon, a eshelta Luuia,
tudn.tu.lo .. .

Quando a (*«ok na Dente Anglmne,
tmvimlo & omitorin da platéu, mareava o
coiiipnsso, u rfuitnua disse qualquer cousa e
a artista Ungiu uflit tor ouvido .

A<iiaute, a nina mewi da tercelm fila, uni
velho, no ladu de esliflta rapariga, lembravit
Ot belloH tempos do Alwntar. Kila, t"da rino-
nha, rescendente a Pnrfum Idfal, pistaiva
os olliilos negros ao li. de (.'. ')ue, cmn uniu
llür & bntoeira, tod» rewpti de. xoi-mémi
a|iphnitiia ii Conk exelamando alto:

Divina!! Enorme!..
E uo vel-os lu-sim, um a applaudir, i;

outra a jji.-ícar, aborrecl-me, furioso, (juasí
dimmado:

Oh! Kr- R- de (,'., niou lllnstre cmtni-
de, porlerils tu, exclamei, tlcar frio e inacces-
sivel u um olharhmoroso tao profundo e ver-
dadeiroV liue mais t)ueresV Que mais desejas
mi tua vida de luibeimo? R. de (J. nao mi
respondeu, porque certa meu te nao me ouviu
eru.todo.bmny Cnoli!...

Nao ha que ver! O meu íllustre eollegu
desejava que alguém lhe fosse ensinar o ca
niinho a seguir!.. Ueu-me voutude dengiir
nil-D pelo hraçu e apresentai-" à outra, di
zendo:

Alinha senhora, perde o seu tempo
Esse homem O cheio de novidades! Adora
hoje u < 'aiifldü c»iiifi onlr'ora adotou 11 Ualia
e a Hespanlm! Conduz, o coração de acü"id.,
coma Aluda! E cila respondei -me-biti, toda

"— 
ifintflii venha o Sr. Keinpre <• certo o

dictado:
--«Dois nao hriyum «mando um nao

E hh ovaãeUiti
repetiam se e o
Nicoliuofaala se
ouvir, agradando
u todos, a todos

I extasiundoj« no
-'espaço baviii

ei >ino que uni
voejar sonoro de mellifluas iuelodias,om-
quaiitii lá. mais uo fundo d-i Pur(|im um

grupo ue kâgaitos dimjutia 11 tudgeni d'e-
norniissima tartaruga que m consurvavn
oxposta. '"¦'¦ 

'"¦'l"

Ainda mais ao fundo do estabeleci-
monto, u'aquel.a mesa ;iue rodeia uma
arvore ramnihudu e diseteta, bem uo
escuro, o N eactista itienitiii X tomavam
alguma ¦•ol«». Blle-uin doliciono vinho
do Porio. o ella .. aiin, cila hnnava .
mas qu«. diabo, leitores comU-si-endeutes
e leitoras inuoraveis. wjiun discretos !.
Que vos inipíiitasuber o que a menina
toiiiiivü '. !... Sejam discretos ! muis dis-
«retos cjms aquella rnmalluidii arvore,

ujn o.v]ii ssiua de folhagens iiã» jiermit'
tia iine» luz electrica i-ii8]»i««! na pin

i'tniticllepíir,nias deixava que essea
menu olhos, esses ínena pobres olhos in
vejosos vissem (o que ella tomava f..
livra !...) o que fazia aqutllc enamorado
nmneeho... B as munidas repetiani-si
osofxvs if ella— da titrturiiga, estó liem do

forneciani assumpto para a disuuH'
s&o do grupo deidt/ado-; e, por baixo
do rainoso vegetal, ellr em doces fallas,
mellifltias como na melodias que vooja
vam no CKpav"» foi beijando u. pritnein
a medo, depois com mais fraiK|i>eza, (
foi eliiígitndo « mais a si., «e então 1

que tinha í... nilo iVi/.ia mui neahuiui
«todilri faziam iujuüIo...»

Navas umidéus lií tora, cá dentro j
vos beijos, agora voluptuosos... e elle foi
trazeudo-íMitais a si, cmn aquellas fallns
tremulas e amorosas, e foisentatido-a no
10II0. e... d'ahi a pouco utto se ouvia só

mente as sonoros voejos de ternos melo
lias, mas tnmbeiu o sussurro do uma

saía em que ae mexe com alvoroço,inar
Mutiladas vozes, escapadas por entre ü
espessa laiiliigeiu. KiitinlioB, largos «ns

piros e dolorosos goiuidos... como os de
um ente humano (mando lftva dentro
do peito alguma dor incurável.

E eniqu-uito alguém, oaniinlio de Bar-
cçlona, tocava n'tiiu porto d'escala, eu
atirava-ine a uma velha fragata ubando-
nada, de puntafuviida popa, mus boa de
leme como diabo !oh ! foriuaco ! Fomos
p'ra uiisn efoi aquella desgraça...

Se eu 'stava tao iucommodado...

Uh. Sejxo.

tendo umft diminuta quti
. Logotiue Mariotta oliegoo aou H aniioa,
siu íuae coHstantemeiitu recoraniülidava-lho, utlieroy.
trálo o cuidado nu conservação do wu dote, | Tem mna bllhinha de qmze anuoü de
pnl»; noa boina rompesse... era umailonara». d d ulh) engraçadinha o mimo/.;!,

,sv,trS™'pfi°aV ISnS."„ÜS|ml.it?ri:(onh„e6B.rrid^coi1l,e,ldBem

Eu que nfto lou molle faria a voutude da
VQ7. passaria a perna ao li-

Historia simples
Eu tinha uni ninho de guio ¦

T»

ej»E, i|u'rendo sabe
Tinha passiirinlirta novos,
I)'uma vez, tupiella má
M et teu a iiiftoHinhii, e llí
Arhoil 11 lí-iln o il..ls ovo.'

tarde, eiü Innooento brinquedo, viifruqueceU
. costuras da bolalnlta, a ponto a.; an me*
>r descuido, ella rompor-so por c.¦mpleto.
Miirletla, liierliuosii, nada disse a ni.io por

letnur ser severamente reprehendlda, visto
¦ em parti- ella linha sido culpada, po-,
1 ella quem quiz. mostrar a bolsa ao endiii

aloulou une indo no parooho da freguezia
rennar-BO .aloria il reparudo, 

'Sturlam as costuras outra vez bem reu
Uepi»ísde ohti.ia a liiiUMV» "latern!;

:ll,l„I,.1llr,s,i,.™-a 11,-n-J. lovando
n.iniiilid Zf/..\ l-i.ulii 11 eonilasa«

1 a cães
- tíahcs,

Historia simples
(Al) A Hino nouií)

Dois pri|Ueii«s escolares,
Por uniu razão bem le/.a
Tiveram dar's e tomares .
E de phrases luctti necesa!

O de irenio ineti-w brando,
Após severo ca-tigo...
A alguém do outro, applicnudo
Foi um termo-ijue nBo digo!

P'm fíguaso professor,
Veiu A porta, «|iiereinata!
E eloqüente e com rigor,
Fez essa orarão sensuta:

— «Meninos! tenham prudência!Píinham termo a essa lucla!
E sabiam, que por decência
Na escola nfto se disputa!»

l'>

lerdfto
irçadas.

m.
ir

H.ISfl
11 agi 11

ustaviim IVuuxas as
,„„„„ ,,t. „..ba, fui ma uoníes-
-eoncu oadre, que po-siie uma agulha
imvilhosa dada pelo bispo, olfeiueeu-se

deixei. Mas, COIUO 6
bonita, dounidn, que

iaof. eotiioiis outras, pois Lein o fundo lia
,ioiita ! Elle disse pura eu voltar aiuaulift
liara acabnr « costura, visto quo a linha
iíiiliu-se acabado . mar. cumo o gostoso I..

() Zestô que a 11111 ento parecia muito dts-
traliiilo, ouvindo isto, bradou:

—li' inuiit-ln. mamac, nfto acabou a linha !
0*rí« padre aind.. linha... mamãe, linha que
utO estava, embaraçada.'.

Da. KlMONHO.

St ' iv, .i-^—II Wr , _, «m»*

O SABIA'

a madrugada,
rdel» .

, defronte,Eu ouço que na matta,
o sabtfl gorgeiuü

Constante lio trlnar nlegre e vivo,
o bom madrugador...

Nfto sabe tine tlesperta-me, saudades,
de um verdadeiro amor!

Talvez que o caçador, inachíavelllco,
tf espreite, oh! sabia .

E teu frágil peltlnho macilotilo,
canluudo morrera! ..

rompe no horisonte a madrugada,
o tempo que medeia .

Eu ouço que 1111 rnatt», alli, defronte
o tsabifi gorgela.

E. P. Jüsuk Lut.

Tlti 6 o encarto d'nquellB lar.
Ha u-n mez m.ús ou menos, a sua bon-

dosa mndrinhn, regressando-da Buhin,
trouxe-lhe nm pmaarinho, mas quo pas-
sarinl.0 1 mucardial lindíssimo, do ca-
heça sanguiiteamcnto rubra, e um canta-
dor do primeira, ordem.

A interessante lilliiuha do meu amigo
íiuou deve.ns satisfeita com tio óncan-
tador preseníu.

Â. menina (¦pntia-Ke insurUnda pelas
ondas ignotas da Alegria, quando a mi-
itiOBii ave começou u cantar...

Mus os júbilos si^o passageiros.
Duram poucos nwunrrtos, B, assim ü

que os reverberotí das Alceridades que
até então euundinama almu da !FM,
apagaram se subi tu mente e as sombras
da tristeza vieiiuii empaimr o espirito da
nossa galante protogo-Msta. [

Um dia pela manha, ella mesmo que-
ria limpar a gaiola, deitar alpjstc para
o cardeal, mas, tão caipira foi que, des-
ouidadainente deixando aberta a porti-
nhola d'aqiie]le pequeno cincere, a bel-
lissima ave, que nao era tiouxu, escapou
e ealiiu iiiiinliiiido as azas s;n udiudo as
pennas...»

ni
—Kao chores mais, balbuciava o Luiz

coma nlhinha ao collo. Ni' o chores...
amanha vou arranjar-te outro...

E meies depois casava-se ;t j'ÍÍí, com
o primo, o Alberto, que tiMUiera do
dote, um outro cardeal, muito mais bo-
nito que o primeiro,

Major Linuuiça

. E' DEMAIS 1
'< tini movo do comtnercla

coni collncaeftn segura, desejo
dar uma pequena prolucçao
mensal ft uma muya, et.:.» (

{Do Veterano, de 10).

Desfaçatez, (ienaffim, *'
Pouca vergonha, cyiiisino,
Eurruge, caraibirismo,
Confessar, assim, o cio!!!
Vae flb ruas de H. Jorge,
Oonueicao, íSeiilinr dos Passos
E, iiuits, 6 rei dos devassos,
tíete eiargo do Hocto.

: ^0SW^
OCARDEAL

1
Linguns ferinas ie algumas faiiiüiasl

despeitadas — despeitadas porque nuncat'
puderam cariar as íilhuscoui o ineommen:,j
suravcl horoe d'e»ta pequena historia— j
diziam sinistramente furiosas :

—O Luiz ô o rapiiz mais debnchado do ]
Uuiverso |

—Alem de debochado 6 nm renuadis-í
simo gatuno.

Gatuno t
Sim, senhor, 0I6 ;*roubou do próprio'

páe dous coutos de réis, e, com esse di- '

nheiro, comadre, foi viajar com uma
oocotte da mais influía ralé... I

Uma outra matrona também murmu-!
rava:

—B' um patife ! jil raptou duas moças,
citadas e por slgnol que andam por Ç»"""0 °m» pergunta em vei.0,-que
¦ahi a rolar no lodo immundo da prós-, deye Ber respondida lambam em verso

tituicíto ! Pe'üa no8Boa leitores. Âs respostas" não
—E' iiiao mesmo! tem raz&o! é uni devem conter mais de oito versos nem

coisa muito ordinário menos de dous, e podem ser feitas em
Eu, minhas senhoras, que o conheci, e quadras, aextiluas, nu oitavas, á von*

tpie tive com elle intimas relações e, que tade

Resolvemos adoptar esta seao&o qne
j alcançará talvez todo o sucesso do
I Moiie a Concurso. Formularemos em cada

m mÊmuW M

BsS?:®j'<SR5 4*A rf% Ékir it&-**. t?

—N30. senhora I Nao senhora I Nao

fcavü eeramonia nenhuma! Havia de

irl
Padro Faustino agitava os braçosi,

avane«VB dm d« ra*M, contundindo

í «!**»!» b**» C*B BB«a*OJ»lBW"-

ras dos elep/antcs, e affinnando também amarrar a moça 1 Era uma falta do gé-

qne aquella excepçâo . era odiosa, era nerosidade, era uma injustiça I Nem elle

tudo quanto se podia imaginar de mais conhecia bem os outros e podia sentar-

odioso .. Depois, acerescentava, os ou- se por acaso. .. sim. estas cousas que

tros nao se quereriam também sujeitar e sempre acontessem n esses brinquedos...

estava ahi! Era o diabo I Nao, nao era Nâo, nao deviam exigir esse sacrifício,

justo! A. companhia toda ia protestar indi-

A moça devia ir! Alli estava elle, gnada; Padre Faustino já se levantara

por exemplo, um sacerdote, um ministro novamente e novamente se dirigia a

da Igreja, uma pessoa que se nao devia D. Affbnsa cheio de rhetonca, quando
metter em certas troças, e no entretanto Helena pôZ termo a discussão,

alli estava, Arme, sujeito a todas as ri- , -Nao, amiguinhos! nio bnguom mais

grm do brinquedo. Se lhe tocasse a elle por minha^causa. Prompto! amarre o

sim senhora I lá iria cumprir á risca, an- lenço Olga ..

dando ás tontas, com batinas o tudo ! E , Na sala houve um Oh I do satisfação

então a outra porque nao havia de ir ?! Ora até que erofim I Sempre a moça

Nao nao senhora I Não era justo, nao se tinha chegado ao direito. Aquella ex-

iusto cepçao era calmorosa .

E o padre limpava-o suor, indignado,: Helena, já vendada, protestou. Ella

sedento de justiça e de escândalo. nao se negara nao aenhor |japenaa D.

Hel-na permanecia de pi. ao meio da Affonsa interviéra em s«i benc6u0

sala com o lenço na mio, assistindo im- intervenção qne agradecia embora e Ia

Privei a toda'aquella revolução que nao 'i-»7ro^2ld?h.o*:t0a,'U'ti'dO5S

se fazia em volta do soo nome. | eram para desejar. Abi estava... Ella

Olga nada dizia ; conservava-se junto, nao 3» negara .

á amiga, sorrindo, achando quo nao era Olga já a tinha vendado completa
direito nem generoso deixal-a vendar fmente e fez-se então «m torno da pobre* z-  A mocinha:íssim como qualquer, ruas também nio

podendo resistir ao gostinho de vel-a
feita »cabra-cega», agarrando-se a um

moça um exame rigoroso.
de s«rda» amrmava-.com muito «ícan-

dalo qu. Olga apenas dera uma dobra

e a outro, sujeita aos mesmos risos • ««jno lenço;outrasafnrmavamque íieiena
mesmas troças. .estava vendo por baixo,; nm dos «In.

Ambrosio pozera-se francamente ao'gant.a chegou a descobrnrque o lenço

lado fc P, ftSbBS- Oh! nao*vioa|tlBkaiw>&ir-s>»l» J«tB-«o»í a alwra

do olho; e porfim -Padre Faustino, le-
vantando-se, chegou-se, examinou com
vagar e disse sente nciosamente que

tudo estava bem ».
Ia-se começar novamente a correria,

mas quasi ninguém mais se lembrava ja
do paiz que representava, Foi tal o ru-
mor e antmaçào em volta da viuva que
foi preciso que D. Affonsa auxiliasse
aquellas memórias exaltadas.

—Você era a França, lembrou ella á
mocinha de sardas.

-Era verdade, fez a outra admirada,
a bater as palmas.

—Padre Faustino era a Turquia.
—E eu? D. Affonsa,-e eu? pergun*

tavam de todos os lados. 2)
A mãe d'01ga esclarecera tuíò: por

fim se estabelecera a ordem e cada qual
oecupou novamente o seu logar.

A coisa recomeçava animada. Todos
se moviam e permutavam os logares,
com ruído, debaixo de grande risòta e
muito esgares da mocinha de sardas.

Helena movia-se cautellosamente, es-

preitando com cuidado alguma cadeira

que ficasse vazia e gulando-se pelo nome
do paiz 'que ouvia, fazendo investidas
brandas • achando sempre ©ocupadas
as cadeiras a qu» ae dirigia.

De uma das vaias chegou a sentar-sç
no collo da mocinha de sardM. qu* toda
se estraneceu a morder o»;lábios, ««•
vssa e oom rcocio *squ» * viuva Ue

declinasse o nome. Helena enganará-se;
julgara ser a filha de D. Affonsa e ex-
clamou" triumphante:

—F Olga!
—Nadai nadai Nao advinhou! dis- s

seram de todos os lados.
E foi-se continuando ruidosamente o

brinquedo. Os elegantes agora muda-
vam-se com mais freqüência e com mais .
ruido. Helena via-se tonta e hesitava, 

'

Por fim ouvira que o Correio * ia dà
França para a Dinamarca» .. Lenir--.
brou se então e pensou. Ah 1 a Diria-

marca era D. Manoela... E julgand0
quasi com certeza de que ella desde °

comfiço do brinquedo se nao levantar3
ainda da sua cadeira, precipitou-se par3
aquotle lado, julgando achal-o des-
ccupádo. E íaz i sentou-se ! Mas... oh I
azar ! a cadeira nao estava vazia., Na
saía houve um pequeno riso. A viuva
quiz levantar-se rápida mas deteve-se...
Passou a mao pelo joelbo da pessoa
em cujo collo estava sentada • tran-

quillisou-ae. Ah ' sentira a saia.
—Agora adivinho, disse uma voz na

sala, onde corria um riroainho abafado.

(Conllníoj
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^•í:,Pár(l a-persunta:

JV «uri baaofia prnofVma*,'Í ¦ r Dien-tao fld, i»flti rtipa*;
~Piirqve repumm aa damas
Tanto oa vestidos atras t

Recebemos as respostas seguintes :

E' porque certamente têm medo
Que o Gregorio lhes metta algum dedo.

Nicoclks.

Nao será das mais cabidas
Esta resposta que dou
A mulher sempre gostou
De cousas muito compridas

Armanoo Sackamento.

E' que as damas repuxando
Os vestidos por detrás,
Atraz de BÍ vao puxando,
Baloso muito rapaz.
(E a quem eahre.s não faz
Aqnellüs pregas atraz ?.. 1

Dr. Skllo.

Até parece ^.ngramma

Que o-muih a mãe junto ao az,
U repnxe um pouco atraz
O sen vestido uma dama...
Indaguei da minha esposa,
Que nu deu esta razão :
•—«E' para ensinar a mão
A repnxar outra causa...»

PlOAHUTA.

A consa é fa"il somente
E dil-a qualquer rapaz:
Descendo—se esconde atiaz,
Suhindo— apparece a Crente.

Jou. Olina.

Porque di seja uma dama
Aos maganos,

Mostrar qi.e o tal pauoiama
Não ó de paunos.

Frbi K. Olho.

Para o próximo numero otTereceraos a
seguinte

PERGUNTA
*Porque a menina tnnocente
Que bc>ja rapa* a furto.

gg£ Vem lítüfs tarde a ter na frente
O seu 10a.f1/o mais curto t

Só recebemos respostas até terça-feira
és 8 horas da tarde. As qne nos che-
gatem depois serão inutilisadas,

— JWOOOJQOOaaaJsjaaa.

.{Jontinna aberta esta secçao."Daremos
en) cada numero.doia veisos que devem
ser glosados pelos concorrentes, para os
qunes fica estabelecido um prêmio nien-
BBl.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com um intervallo de nm
numero, sendo m glosas recebidas até" a
veápera da publicação do numero un$e-
c«Í6n'e.

P.ira ti motte:

« Qne droga /> dista Antônio
B ti/o dizia;—*.Que droga t»

Recebamos as seguintes glosas:
Co'a filia do Phtlogonio
Um tal b'i lontra canou-.*e
E, quando o rolo formou-se...
Que dtoga, diaia Antônio!
«Soeega, ladrão, demônio I
Em goso a gente se afoga 1
Sustenta essa giga-jogal
Que convulsões, seu cadete I
Que contuiçües de porrete l>
fV ella dieia—que droga t

Armando Sacramento.

Oahio na rede o reboque
Um caniço, que demônio 1
—Oh ! que peruas de Imdoque I
Qui drogai dieia Antônio
Nao tem também patrimônio
Quando o desgraçado joga
A ltiia nau vai na voga
Com tal diminui tiro
Gostando do augmentativo
E ella dieia «que droga 1

Chopp,

An ver e Cliica Polônio
t) sen ffinMi curai,
Talvez qii>- nor inHDgMfã",
•r Quti droga ! dizia Antoni»
—Oh ! seu hiltrel seu demônio
Vou-te já à synagoga
O que dizes não tem voga
Outros ma acham cocotte,,.
Nisto passava um vt-lhnte
E ella diaia: — Que droga!. . ,¦>

-NicocLES.

— Que maldito matrimônio
Pintada como om farçauU,
Feiosa e magra, um purgante...
•Que drogai» dizia Antônio.. .
Não é mulher... é demônio...

Este leme já não voga...
P'ra minha larga piroga •
E' muito curto e franzino...
Nunca chega ao seu destino...
E ella dieia:—que droga

Picareta,

Oh I ferro que Ia vou eu.
Cauindo em pé, que demônio 1
parece que a caimbra deu
Que droga âisia Antônio
Já 'stc-n cheirando a antimonio
Keniexe p«is a piroga
Em quanto a gente se afoga.
Bem cotiiii actor de theatro
Arrocha este pão de quatro...
ií ella dizia;—que droga !

Jon Oliha.

Estando com asthma fumava
Cigarriiihns de estrumonio.
«Este remédio ma trava
¦ Quo drogai» áicia Antônio,
Mas por arte do demônio
De forte Antônio .se arroga,
Chama a Maria Queiroga
E lá se vão esconder.

Arerb
Caijiora

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇlo N. 85

Ante«\que, cones, olha o que fazes.
A. Man. T.,nm : China,

1 Lu neta.

K". 87

1E11 moiro» diz a gemer.
íE ella dizia tque drogai»

lí. VAo.

Para o próximo numero offerecamos
o seguinte motte;

Maricota, deixa d'is»o,
Deixa disso, seu José

Só recebemos glosas até terça-feira
aa 3 horas da tarde. As que nus che-
garem depois serfto inutiüsadas.

Um velhote bem ricaço,
Sexagenário eaolteiro,
Que em moço fora um devasso;
Ve-se em sério embaraço
Por não ter um só herdeiro.

.1 Melhor será (diz) casar
Para alguém desfruetar men cobre
Mus a mulher qu'eu amar,
Nao a poderei gosar,
Neste sentido sou, pobre
ii Talvez por exeepçüo,-
t Algum filhote nos venha:
Qne se pareça ou não
Beceberá o meu quinhão,
Basta que a mulher o tenha, a

E, eason com moça bella.
Passam os annos, e nada :
O bairro affírma que ella
Ainda é tão donzella
Como antes de casada.

Ha gente que lida
P:ra que o bom velhote
-Vao finde sua vida
Sem ver o filhote.
O Júlio Guincozes
Que é dos mais ardentes
Diz que

O DeuH da terra o malandrao. 8,26,3,3,
12,20,2».

Com esta Nympha passeiando. 8,19,3,
23,21,8,18.

Chega a Deusa dos pastores. 3,6,1,19,
27,10,1.

Vem a todos felicitando !...

Mais atraz o filho do Apollo 14,20,11,
17.15.

Com a filha de Tencro valsando 17,4,8,
2,14.

No rodar cahiulhe o leque I...
O filho do Sol iuii pisando ! 1,19,20,

21,23,10.

Apanhando o filho de Júpiter 22,6,3,2o,
4,21,29.

A este príncipe faz entrega I... 13,11,
25,15.27,29.

Grita lá dentro o eoeheiro 17,9,8,18,24,
Oh !... Que tenivel refrega!...

Se « Para tomar Lady-Smitk
Tem de haver grande combate1.... »
Garanto !.,. diz o filho de Eson. 5,11,7,

28,18.
Este bul-dog aqui não iate I...

Agora I... diz uma divindade. 1,20, LS,
21,9.

Aqui estilo todos presentes
E o Fiei Cheiro mais o Lincoln
Da viciaria são assistentes !...

estaslefiraso nome"

«^

BoMpjí b |Wifl 1
planta.

PERGUNTAS B liÈSPOS'

O que é •? o<l"eí? *ã

homem •> 'cuja
m9

634 r.
de*jte
Serão ia
cl.eyrari^ç

;.ii ili, |.,ii. ilelliuo o „„„,«, í )jap¦-¦ LtJNÍJTi,^;
celictnoH ato <!t-c:ífraçôep '* "erça-feira,.

nA *i«e nos
<lepoi«.

«lps decifra-
lascojb inter-

Lincoln.

T0ENEI0 DE FEVEKEIB0

25

ENIGMA

27

Procura na tua roupa
Esto parte da charada, 1
Mas... calnda ! nem um pio !
Não quero que digas nada. 1

Tens no plural em teu corpo,
E no mar também me encontra;
No singntar, um tal homem
Pôde bem ser um bilontra.

PlCAEETA.
28

Estava mni cheio o rio—2
Quando o povo em confusão,—2
Chamando & si um gentio
Fugiu da povoaçao.

FttEr*CHEIEO.

4, 29
nas letras tinha um antigo

Lagosta.
povo—2-1.

31)

O personagem fabuloso tem orgulho
de,cubo, 2-2.

Santinho.
31

Igual a planta i a pedra—1-1.

Aymoee'.

"M-kERX >

IiOQOGRIl'HO POR LEITRA3

AO FKET CHEIRO

Que fnudanguassú alli dansavam !..
vós qne presentes estávamos.
Vimos cmiHu do arco da velha
\f> li lidas cores admirávamos !..'.

A oidade com esta letra forma uma
planta—2-1.

ZÉ Caifóba.
33

Casata
Elle lavrador, ella rede 4.

Luar.
31

Ella insecto, elle serra—3.
Peiíív

35

QUEBRA CABEÇAS

B 1 1 8 1 1 12 3

A-C-D-E-SI-F--R-S-T

As deoífia^Vs a alista, n
dores nerao seiíi;^e pubUcaçaf
vai Io de um uniS^ro.

primeiro deiífrador do torneio
alioso u.rwinjo, ;¦,
a c<,!lfiií)jilt.»ilf rtw.noa

da eür5,^aa^escriptaa'ao

do torneio sao sentados
lecifrada e nifò'l'j^M| tra-
do. "'''•¦' A^';<'í" -:
s 12 questCes^^enjas-deíd.^'

¦o tias tefyasWjffl^àotçm^
!\u o timarywajfâmittitèM"

ile combate, Serralho, Cot-/'ina, Epicarmç,'¦ Ãtba-Baal, 
'.¦¦

:''a-Caiu<tico, G-amo-Gáintty ,
Iliuigo e Alaúãc. '¦ "Sví

: Préi-Clâl ffltt^St
irí I0,Aiiónymr;9,.aíÕ'lnpsl
1'e.v !l, Luar 0, l)r." Ri-
xa a.Krujjer 2,4,. 1/upJXJ

enigma ninguém metten

daremos, ui
Acceítam

deve ser en
de nm lado.

Os pauto*
por questão
Iwllio pnl.lk

Propuzeir
frações eran

Pelo eamii
pio ila gloi i<
de haver g-a
Inveja, Banã
EvOn , Caiu
Naiugombeca-

^

Decifran
Poro 10, A.

e Jtus;;,, li
Ouilo :i. Ou
A Frei lül.i

Nota -
o dente.

K, Marão.

QUEBRA CABEÇAS

"í 
y:ttM%ml

Adejando pelo prado : 1 fò
Mais forte que um rei tímido
Passa a vida regalado
Que ato parece um marido.

FOLHETIM 11

Scenas Esalistas

« LUDORO
(EsoandaloB da Blo de Janeiro)

{.!*'. ¦' if IV
v —Agora estou só, di: se-me, apertando

as minhas mãos,-Deixei o Ferreira. ..
Então reparei que as bichas com bri-

lhantes, que a primeira vez que a vi re-
liaram nas orelhas, tinham desappare-
tído.

Um annel, com um solitário grande
e um broche, feitio de aranha, de peró-
Ias e brilhantes, tinham ilo com certeza
fazer companhia ás bichas

• —Filha, disse eu, procurando phrases
dúbias eu estou amasiado agora. Ver-
dado seja: a minha nova amante nao è
ciumenta; mas certamente hasde querer
viver BÓ commigo e . .

—A Tnim que importa as outras?
disse Honprina, franzindo o sobi^olho.

Percebi que pitava n'um máo terreno
e mudei de rumo...'

—Tons necessidade 4> alguma oouaa?
—Por ora naa. ],
—E'« MU?

—Como a tna amante !
Mudei outra vez de rumo. •
—Tenho que dar algumas voltas, dás-

me licença ?
—E' cedo ainda.
—Já deram três horas, disse, cônsul-

tando o relógio.
Tens razão, retrucou ella, tua

amante deve estar á tua espera. Quando
appareces aqui?

—Sabbado... d'aquí a três dias.
Apertei-lhe a mão e saht, Na rua, tive

pena de Honorina.
Eu era livre como um passarinho, não

pnssuia amantes, e ella pelo que me dis-
séra, era também livre Que mal
havia que uníssemos a vida?

Assim pensando, três dias depois es-
tava no quarto de Honorina:

Como vae a tua amante'1 pergun-
tou-me, com o olhar muito sério.

—Nunca tive: era pândega tudo
quanto te contei .. Sou livre e nao
pretendo pronder-me aos 27 annos, seria
uma barbaridade, não achas?

Ella calou-se. Logo depois despia-se
e vinha ao meu encontro, desejosa de
entregar-se toda aos meus carinhoa.

Desse dia em diante começou a minha
tortura. Em menos de uma semana era
amante de Honorina, contribuía com'
todas as despozas, quvr de hotel, quer j
de vestuários, As jóias que se achavam
no Hufíroiion resgatei c entreguei-as ái

¦¦<¦*,

.#
%

minha amante, que a toda hora me ju-
rava a mais fiel constância.

Ouvi de uns e de outros que Hono-
rina em minha ausência, às vezes de
longas horas, recebia o Ferreira e mais
outros. Não dei credito ao rumor e es-
peret o momento de pilhal-a em fia-
grante.

Convenci-me da verdade quanto ao
Ferreira e rompi abruptamente com Ho-
norina.

A princípio negou tudo. Fora visltal-a
apenas e ella o recebera no salão do
bilhar; nem siquer apertara-lhe as mãos.
Depois, vendo que as suas palavras não
me demoviam do propósito em que me
achava de romper com aquella amigação
indecente, prorompeo em insultos:

Não penses que vou morrer de
fome! Emquanto possuir isso (e apon-
tava. . revirando os olhos) terei dl-
nheiro e homem! Pensas que fazes falta?
As nossas casas não fecham, tu bem
sabes!!

Sahi enojado, arrependido de haver
cedido ás instâncias e carinhos de uma
mulher devassa, incapaz de ser alguma
causa. Nascera no vicio c jamais poderia
respirar uma outra atnuisphera que não
fosse essa mephiticã inodora, infame a
horrível.

Muda maisfetinha a faiw senão
abandonar Honorina pira sempre e do*-
coniar de todas as mulheres. Nao pro-

¥&?:¦ '"' ÇáwT ¦'•'

cedi assim, porem. .. Julguei amar Ca-
roüna e abandonei-a por uma outra. No
dia em que Carolina convenceo-se que
nada havia de esperar de mim apressou
a partida e seguio para Manáos.

Rosita povoava-me o cérebro, não

podia continuar a viver d'essa fôrma;
mas não havia logrado falar-lhe ainda...

Um mez depois da viagem de Caro-
lina enchi-me com coragem e tra-
cei algumas linhas á Rosita. Era
lacônico o bilhete. Dizia precisar falar-
lhe a sOs e nada mais. A resposta foi
cruel Não me poderia fcdar, vivia ama
siada com um velho ciumei.tn, que che-
gára, na véspera, de Campos.

Animei me a enviar-lhe outro recado:
quando poderia acceder o meu pedido?
Ignoro, foi a resposta.

Imagina meu amigo, o meu estado.
Odeiava o velhn sem m< smo i-onlie-
cel-o e engendrava mil pretextos para
chegar ao fim que tanto almejava, De-
Correram mais vinte dias e nada havia
adiantado.

Começava a desesperai' quando rc-
cebi a resposta de um bilhete que mau-
dára a Rosita. Dizia-me que o amante
partiria de madrugada e que no dia sub-
«equente, -'¦ ti horas da noite, estaria á
minha disposição.

. A* hora aprazada apresentei-me di
anta dessa múlhcr.aquem consagrava,-
Bato minto, uma affeição sem limites,'

se no sofá, arrastou, uma.
ií'iu-mo a sentar tamperri,!
o ríonorina. . 

'r 
Sabia que

Reeebeo-mc friamente, sem*üm'olhar ¦
amoroso, sem uma phri>sev^rp)gavel,- \h

Retirar-me assim, sem poder (hzer-lhe;"-,
tudo quanto sentia por ella, erafimpoV ;.
sivel; mas o homem.,, põe e^Xíeus dis-
pOe., . Sahi s^m';''adüán'tar,;'üm"ã?sli^at' .

No dia seguinte, ás 2 horas da tarde, 
'

corri á casa de Rosita e fui recebido I :
tl'uma sala contígua aó qüarroMe-dtnH^
mir ¦__¦_; '. ,'

Ella sente
cadeira e ob

K.il.-iu-mc
eu vivera ainusiado com essa mulher
algum tempo. ¦ '.-.

Emquanto ella. falava."eu, gãnbÃya
terreno, apertavá-lhè^as' fnatò. fe? PP>
curava-lho os lábios. :K»osíta arredavá o
rosto e dizia muito seriamente, com 03
olhos tristes: 1 ¦ . #$£«

—Deixe-ma falar, jrf
Perguntei então quancío .

Rio. . Chamou-me curioso^ê
me o seguinte: 'c^'

—Quando me coijvenci,'dizia'dia,
serem iinpfoficuos ósjesforços r|e ,06rir
gar meu marido á sè>bom^|uahao^)Qr>
cebi que, hyp<tt'iecada «1 fazenda, breve
os credores viti;mi t'iniaf conta do qiiò
me pertencera, p,>li a Deus que me soe-
cònasse. - . ¦ :\' i '•;.-,

-_-,",'j-":X, .¦¦ _ .{Continua)
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IHÜiSSI
Vidro 2$000

p-mòijjg Bwaj - Pregaria Faoaaoo ma dos Andradaa 5^

_^ 
-¦¦.-v;-=

...antro oldfkd&o ;Bon*"f*«| àa Fndo
Onr.nto, „b .tal» palavra d» honra, a, «lím. S-, H* "gjjfi" »«*,Ü0 

jj y,X m^* &U i*f«™ W, .

flquoi comHletameate curada deates noalefl cora comploi
. . ._.^i_. j. ?- irwAiJn 1 mie hao »oroji« a» «ioaft-S» « í««a*!l a» Sr. Honorfo J;'^™"' 

°„,„ 
a0 „„ q„oSi Jo oltovl-

do Prado, bom como tonho aconaolhado a todas | dr(ie do vosao xarope de Aleatrdo e Jat&hy.
¦a, 

pe*».. do minha ami«aío «U modlo.mo»- 
^S ™m 

"«.?." 
S.»ídTpatUllo.

to, tendo obtido aempra boaa resultados. Do V. S. àm'. grato,
nh. d.Bom J..UO, 13 d, íaaolro do 1889. PULOS»™ ««a™^ 5-«niota

BOBA Alv.J dí Sotoa Ouioa. I Ooro Proto. 13 do AaoMoS9 de Agosto de 1

parado ^teulVio 0 ^oíflAV oin >K*T": vo «'¦
aha lamilia, obtlvo ob maii rápidos 9 oxnol-
lauto» remltadoe, e o meamo tem aoonwcido *

linnumoro* cavalheiros a Exmaa. aenriorad a1 quom tenho aeonBBlhado a faior uno oobho ml-
lugroio «arope, quo tom nonte coramerelo no*
tavel aahida. .

LantóoB do Rio Venta (Mlaaa),4d0DBíBabro
de 1897.

Antônio Nutíb, negociante.

LOTERIA ESPERANÇA
09 mais importantes planos dal MfteriaB do Brasil

Brtraooof na Capital Federal, ylob a njoalteaoao
do (fOTernoittlTnifto

iS TODAS AS
íe Quintas-feiras

f- ETRÂCJP

. ______ r3c7wpbhah
lenda-se u publico a leitura doa plano» da LOTERIA,

ou» ato, iMonteatarelmente, o» ™ai» importantes 4aa

fotottfrt**.
[Ictttaa agentes em todas as localidades 4o Braal

/^Bmwttem-aa bilhetes para f6ra,aaodo-* vantajosas mmmissíesaos
' 
rJEu^OK» » BM.Toda a correspondência deve ser dmgida a

Augusto da Bocha Montero folio
Caixa 1,052 — Tolegramma AGALLO

75 RUA DO HOSPÍCIO 75

Ernesto de Souza

Bronohites,
* Aothmn,

Bouqnidâo,
Tosses,

Tuberculoso
pulmonar

Basar Collosso 1 monograpbus agrícolas

Medicamento sem ri-
vai, que por seus effoi-
toa têm o cognome de

A VIDA EU VIDROS
PREÇO 680C0

Drogaria Pa-
checo, rua dos

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
SM: CÀITili IMUI-Bm Sova do Oaiidor ns. 20 e J», WAIX1 M «HO N. 41 -BSDBRBÇO rnüORABD-loteris

, HXTEAOÇÕBS DIAEIAS A EtTA OHILE, 5g

SABBADO 17 DE FEVEREIRO DE 1900
EXTUACÇAO DO PLANO X 21"

200:000$000
Por 16$000

S.ll íí?iíloSiI b£Si >«m^1« en.art.g.m-ie de qoaeaquer padidnii, rogando-Be a m.lor olaM.a na. dire.tae..
Á .lilrSMenlo.no lnterfo°e bob Entado., dando-». »aal«Joia «ommlaao. Oi agente, gerae» li recebem . pae.m
Mlaelf.i preniaooa du CAPITAL FBDEKAI- _^

Cultura da Bananeira
(pmrataaeite b hrto t h plult

ARTHUR D1NIZ LAGARDE
Proeioao 0 atil Utto üulUpauawâ,

¦o U*rr&dor 0 u faundelro.
Tratado oomplato sobn a piau-

tação dabBnan».
A* ISOOO

TI

A. BORRACHA
COLTOBA DA MANIÇOBA

Tratado eompleto sobre a borra-
cba « a B«ft producftlo.

InatracçSet oxplicatlvaa «om a»
oompotentes graTora», liritnra bfla a
tadl; «m luxuoso llvio bam impramo.

2$000
Roa Nova do Ouvidor (loja) ÍS

DA I

FiMlUA PE1A1MAM
EUA IO HABÍOOK LOBO N. 4

(LABGO DO ESTAGIO DE SA)

Pandas, armariiiho, íer-
ragw Eosça, sapataria,
pcriimaría, etc. por

Preços sem Rival
NJngaem se lia,
talo e to só do
Basar Collosso
da Família Per-

nambucana

LüTKKIAS DA CASDELAR1A
Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob

a immediata responsabiUdade da mesma irmandade
Lei federal n. H5. de 7 de MiU0 de l898-

¦^Toaírio' PELO SíOTEMâ. D= M»*"^ E ESPHERAS

IffitNolnUíoWllRO 3. PEDRO DE ALCÂNTARA
Quinta feira 15 de fevereiro

&>m •» \\% horas Ha. tarde
» PBBMIO w£ol 

^BEMIO MMOB

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente

sem injecção
somente com o j/&yj? témé

RTFNOCIDA y&y ^k^Mkwk
yÒ^j? e as opsraçiss consecutivas

Dr. Caetano *j/&, 
jrüa a'AV/

A' venda em todas as dronaríao

e pbaraiáciaa

Deposito Geral, roa da Quitanda 48
Godoy, Fernandes & C.

GOITOEIIHÉAS
Pioras limas (lfintsrriÊa)

Garam-Be radíoalmente em pouooa
diaa, com o Xaropn e as pllnfus d»
¦nallDD tuTTuulnoao, approvadou
pela Bxina. Jnntade HygiOM. anlooa
remodiot qao que P^* 8ua- oompoílcao
üinoconle e reconhecida üfflcacm, po-
dem Ber empregados sem o menor re-

1 
Vende-se tmieamente na pharmacla

BrfM"*<-ntliiB.,raa da Uruguayana 103.

""A 
FORTUNA"!!¦

Bilhetes de todas *-\s Loterias
(SEM CAMBIO)

Ouereis ser feliz? Quereis ter um futuro desancado?
Habilitai-vos com um bilhete que a sorte é certa

NA _ _

33 RUA DO OUVIDOR 3c:
Agentes das Loteria» Aoave Ajiebioaío. Aoavb

PAEiSAESBK, e AMEBI"»NAJ
Miranda & AntuneB.

OEOlWSiDO POR ALFIUDO CJLAHO IAAA"|
para 1900 A l«UUU

PrecioRo livro de gTdndB necessidade para todas as pessoas
de tliflatros e aqu«llas qntt de alguma forma se intâreiaam oa
renbani negócios ligados aon uobsos tlieatros,

Contam as mais miinictiisas informações sobre tlieatros, com-
panbins dramática!», actores, actrizes, etc., etc.

Traz muitos moDologoB, caQçonetas, etc., etc. Traz os retratos
« as competentes biograpUias dos eatimadus actorea Peixoto e Campos.

a' venda na travessa do Ouvidor n. 8. Fedidos paio correio
i V, Guerra, e mais 500 róis por cada volume. &

LOTERIA DA CARIDADE
É A PREFERIDA DO PUBLICO

lixtraceões todas as

Segundas e Quintas-feiras
As extraccSes ao effeotuam sá agencia gorai, á rua de 8. Josén. 113.

Oapital Federal, bb 4 liS horaa da tarda.—Ot oeseioaarlot, A ÜAHFOB * C,
SnSnrotn »Iegrap>iI"n-CARIDADE. •

Aeoeitãm-flo agentes nei Eatadon, dando-se vantajoia oomnÜBiao.

TJTlRÍÃSWfOlFÍM
Extraccções todas âs

Segundas e Quintas-feiras

VIRTUOSAS

i .

M>Mnted»>luo M,on»»<«t«4t».0001iiIlat«,dWdldo.«n disinoi
i, 

760 n. Md» ma.
K» immcl» Benü, á roa to AJ&ndega n. li, oeceltam-Be

«ílSidHameSòeTtos par» a» seguintes loterias, aohando-ss

í^*^6^eí.^.,nSiam»tóo anteriormente eneonunen

d*d<"' 
O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

GONOEEHEAS E SYPHILIS~
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

m mv DO DR: EDUARDO FRANÇA
t T 1 i Adoptado 

na Europa

BBBB ^A* remedkTsÊÍvTqordura
(tmf. mj. cura efficaz das moléstias

f PEÇO mj*. |ff 1 ne pelle, feridas, empigens

32000 %IS ^B# frieiras, suor dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS bb Bf saduras, man-
JSí" »o mazil |: T H ehas, tinha, sar-

ARAVJOFXB1TAB&C. KLaJB, nas.brotoejas.etc
»n-fc THirir dtoo Oulfiveo 11* ^ãi1»'»"

E S. PEDRO, «o Bflfl> 3L
BnaBTffflpaCABLDSEHBA J^/^

Veflde^dMtoteasplnrBiaràs 
¦«•drogMiw

As estracçoes effectuam-se na agencia geral, á ma dt
S. José n. jo, ás i 112 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos fcstados, dan-
do-se vantajosa commissâo

Á venda em todas u cosas e ktoaquaa

SO, RUA 1SE 8. JOSÉ, 80
Oaíia do Oomlo n. 68—Endereço tolegiaphloo BOMUH

Almeida & freire.

Frontio T. Plttnünense
104 IBUA DO LAVRADIO 10,

(Antigo PolytUeama)

BOLICHE NACIOJÍAL
g6 EM 10 LiHIDIO 96

EMPKEZA

Brandão, Santos & C.

HOJE
E TODOS OS DIAS,

AS 2 BOBAS A'» ! HORAS

Emocioaant» e renhidissiinas

QÜINIELAS
Pelo 1" quadro de

bolotaris desta oapital

ENTRADA FRANGA %
Musical>v. uinjaiaiaçao t!

QUIIÍIELAS
OS

DUPLAS E SIMPLES

Fnnooao diária
MUSICA HMBANDEIRAMENTO

Pelotaris do Brasil
Sjori AtMetico

' 
AO Tnatft narainín£a

104 KVA DO tftVJtóBW "Í04

«II -A &
2 U »*« A ||*srs ÍChBBBB i*43
â II «-^

-, Vldio «000. Depoíltarlo OnaL Drotuii Paolmo, Aadndu »

Venda» a varejo em toda. w plaimaolu • droguiu -

Acha-se á venda
O eirtraordinario e sensacional romance de BOOK, o maior .

e mais eecandaloBo Bncceaao do rodapé .d' O Rio $&fc'd

i HaN^l DE BM-SAMi
(Do mesmo autor*4'/Õ BURACO)

üm elegante e nitido volume"de cerca de joo paginas, cor-
recto e augmentaflci pelo autor e ágôra publicado com
o seu verdadeira.riome,

N'esto livro »e cóntsàínnito galante e muito picante historia Oê

im marido que procntoii» aorna para se cocar. A pequenez d-eete: 0

animo novo o exigente da molher ; a prenda do amante; o consolno
me da o marido ; n soo alegria primeiro o o seo assombro depois,

¦ uando subo d» coisa ; o incêndio, o amante carregado nas costas; ete
_ formam a primei™ parte do romance. Na segunda parto ha a d»

apporicao do marido, o novo coaameok); o amante qne se torna mart-
,1o: e antigo marido que se faz ontao o amante: os supplicios daTon-
iher, o sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade ; a triste »i|
'naçlo do novo marido ; etc Tenninando tudo pela mais terrível e

maÍB engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesia»
moeda e coin o mesmo aqnein tinha falto. ^

SSÕOp A' venda n'oste osoriptorio 29000
a &B.OO DR S. FRAHaSCO,,IO^CHAPa3TAIUA

Feio correio mala ggo g-Cit»

Oí pelos áff Ué im * itjte a Oerios tonto
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